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Resumo
Os anuros podem usar o ambiente subterrâneo para se proteger de predadores, abrigar de adversidades climá-
ticas, alimentar e reproduzir. No Brasil, nenhum registro de reprodução de anuros em cavernas foi realizado, 
constando apenas registros de vocalização e a presença de girinos. O objetivo deste estudo foi verificar a 
atividade reprodutiva e a presença de indivíduos (girinos e adultos) do gênero Bokermannohyla em cavernas 
de unidades de conservação da Serra do Espinhaço Meridional. Os registros de girinos e de comportamentos 
reprodutivos dos indivíduos adultos, associado à presença de corpos hídricos nas cavidades, evidenciaram a 
reprodução de duas espécies do gênero Bokermannohyla em cavernas. O estudo do uso de cavernas por anuros 
é crucial para se entender a relação desses com o ambiente subterrâneo, contribuindo para o planejamento de 
medidas protetivas para ambos. 
Palavras-Chave: Cavidade natural subterrânea; Ecologia; Anfíbio; Conservação. 

Abstract
Anurans can use the subterranean environment to protect themselves from predators, shelter from adverse 
weather, feed and reproduce. In Brazil, no record of reproduction of anurans in caves has been carried out, 
with only recordings of vocalization and the presence of tadpoles. The aim of this study was to verify the repro-
ductive activity and the presence of individuals (tadpoles and adults) of the genus Bokermannohyla in caves 
of conservation units at Serra do Espinhaço Meridional. The records of tadpoles and reproductive behavior 
of adults, associated with the presence of water bodies in the cavities, showed the reproduction of two species 
of the genus Bokermannohyla in caves. The study of the use of caves by anurans is crucial to understand their 
relationship with the subterranean environment, contributing to the planning of protective measures for both. 
Keywords: Underground natural cavity; Ecology; Amphibian; Conservation. 

1.	INTRODUÇÃO
Os primeiros relatos da presença de anuros 

em cavernas no Brasil os classificavam como aci-
dentais no ambiente subterrâneo (TRAJANO, 1986; 
TRAJANO; GNASPINI-NETTO, 1990; PINTO-
-DA-ROCHA, 1995). Porém, essa premissa vem per-
dendo força com o avanço dos estudos sobre o uso 
de cavernas por anuros. Diversos trabalhos têm regis-
trado a presença recorrente de determinadas espécies 
em cavernas (MATAVELLI et al., 2015; CAMPOS et 
al., 2017; ANDRADE et al., 2022; SANTOS et al., 
2022ab), inclusive com uso sazonal e fidelidade de 
espécimes a cavernas ambientalmente mais estáveis 
(ANDRADE et al., 2021). Os anuros podem usar o 
ambiente subterrâneo para se proteger de predadores, 
abrigar de adversidades climáticas, alimentar e até re-

produzir (MATAVELLI et al., 2015).
Várias espécies epígeas (acidentais ou tro-

gloxenas), incluindo anuros, apresentam distribuição 
ligada a determinadas características das cavernas 
(LUNGHI et al., 2013). A ocorrência de anfíbios 
em cavernas não é aleatória, existindo algum tipo de 
seleção para características ambientais específicas 
(LUNGHI et al., 2013). As cavernas geralmente apre-
sentam alta umidade e pouca variação de temperatura 
(CULVER; PIPAN, 2019), condições microclimáti-
cas que favorecem o uso do ambiente pelos anuros, 
principalmente durante períodos secos (ANDRADE 
et al., 2021). A presença de presas também é deter-
minante para o uso do ambiente subterrâneo como 
micro-habitat para forrageamento por certas espécies 
de anuros (GOUVEIA et al., 2009; LURÍA-MAN-
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ZANO; RAMÍREZ-BAUTISTA, 2017).
O uso do ambiente subterrâneo por anuros 

também está relacionado a determinadas caracterís-
ticas da história de vida das espécies (SANTOS et 
al., 2022b). A presença de discos digitais, membranas 
interdigitais e hábitos noturnos são características en-
contradas em algumas espécies de anuros que usam 
cavernas (BISWAS, 2014; ANDRADE et al, 2021). 
Espécies de anuros terrestres e com desenvolvimen-
to direto, em comparação com aquelas com estágio 
de girino, têm maior probabilidade de usar cavernas 
(SANTOS et al., 2022b). Por outro lado, cavernas 
com corpos d'água perenes são mais utilizadas pe-
los anuros em comparação com aquelas sem corpos 
d'água (SANTOS et al., 2022b). A presença de poças 
ou de habitats de água doce em cavernas configura 
um ambiente favorável para colonização e reprodu-
ção de anfíbios que dependem da água para reprodu-
zir (LUNGHI et al., 2013).

No mundo, são poucos os relatos de repro-
dução de anuros em cavernas (ROSA; PENADO, 
2013). Porém, existem registros de girinos e rela-
tos de comportamentos reprodutivos em cavernas 
da Europa (FARAONE; VALVO, 2018), Austrália 
(TYLER; DAVIES, 1979), América do Norte (RE-
SETARITS JR., 1986) e América Central (DIESEL 
et al., 1995). No Brasil, nenhum relato de reprodu-
ção de anuros em cavernas foi realizado (SANTOS et 
al., 2022a). Constam apenas registros de comporta-
mento reprodutivo (LIMA et al., 2012; VAZ-SILVA 
et al., 2018; ANDRADE et al., 2022; SANTOS et 
al., 2022b) e a presença de girinos (MATAVELLI et 
al., 2015; ANDRADE et al., 2021, 2022; BICHUET-
TE et al., 2022; SANTOS et al., 2022ab). Porém, 
os girinos presentes em cavernas podem ser oriun-
dos de uma desova ocorrida a montante da cavidade 
com posterior carreamento para o interior da mesma 
(SANTOS et al., 2022a). Assim, apenas o registro de 
casal em amplexo, de desovas ou a presença de giri-
nos em cavidades que não apresentam curso d’água 
superficial a montante caracterizaria a reprodução de 
anuros dentro de cavernas.

O gênero Bokermannohyla compreende 30 
espécies (SEGALLA et al., 2021) endêmicas e dis-
tribuídas nos campos rupestres e Mata Atlântica do 
sudeste brasileiro, da Bahia, Paraná e Santa Catarina 
(FAIVOVICH et al., 2005; HADDAD et al., 2013). 
Existem registros de ocorrência para Bokerman-
nohyla alvarengai em cavernas em rochas ferrugino-
sas e quartzíticas no estado de Minas Gerais (MG), B. 
nanuzae (rochas calcárias e quartzíticas em MG), B. 
martinsi (rochas calcárias, ferruginosas e quartzíticas 

em MG), B. saxicola (rochas ferruginosas em MG) 
(SANTOS et al., 2022a) e Bokermannohyla hylax 
(rochas graníticas no estado de Santa Catarina) (BI-
CHUETTE et al., 2022). Em cavernas, há relatos da 
presença de girinos de B. martinsi (ANDRADE et al., 
2022) e de comportamento reprodutivo (vocalização) 
de indivíduos machos da mesma espécie (ANDRA-
DE et al., 2022; SANTOS et al., 2022b).

O objetivo deste estudo foi verificar a ativi-
dade reprodutiva e a presença de indivíduos (girinos 
e adultos) do gênero Bokermannohyla em cavernas 
de unidades de conservação da Serra do Espinhaço 
Meridional. Foram analisadas também a litologia das 
cavernas e a presença de corpos d’água, além do local 
de predileção das espécies dentro das cavernas e a 
incidência de luz nesses locais. 

2.	METODOLOGIA 
Foram visitadas 50 cavernas distribuídas em 

seis unidades de conservação (UC) da Serra do Espi-
nhaço Meridional: Parque Nacional (PN) da Serra do 
Gandarela (20°06'03"S, 43°39'50"W), PN das Sempre-
-Vivas (17°48'22"S, 43°46'37"W), PN da Serra do Cipó 
(19°22'45"S, 43°32'07"W), Área de Proteção Ambiental 
(APA) Morro da Pedreira (19°21'00"S, 43°33'13"W), Par-
que Estadual (PE) do Itacolomi (20°26'32"S, 43°27'46"W) 
e Monumento Natural Estadual (MNE) da Serra da Pieda-
de (19°49'04"S, 43°40'50"W) (Figura 1). 

As amostragens foram realizadas em dez cavi-
dades naturais subterrâneas por unidade de conservação. 
As cavernas do PN da Serra do Cipó e da APA Morro da 
Pedreira foram consideradas conjuntamente por estarem 
localizadas na mesma região, sendo amostradas cinco ca-
vernas em cada UC.  Cada caverna foi visitada duas vezes 
entre outubro de 2022 e março de 2023, período chuvoso 
no Sudeste do Brasil, respeitando o intervalo mínimo de 
dois meses entre as coletas de dados. Indivíduos de Boker-
mannohyla martinsi já foram observados em atividade no 
período diurno em cavernas (ANDRADE et al., 2021), in-
clusive vocalizando (SANTOS et al., 2022b). Assim, as 
amostragens foram realizadas no período diurno por espe-
rar encontrar atividades reprodutivas dos anuros durante o 
dia. A procura por anuros (adultos e girinos) e atividades 
reprodutivas (vocalização, amplexo, desovas etc.) nas ca-
vernas foi realizada por duas pessoas, com o auxílio de 
lanternas, por meio de busca ativa sem limitação de tempo, 
a partir de vocalização e visualização. Os indivíduos en-
contrados foram fotografados com o auxílio de uma câme-
ra fotográfica digital.

A incidência luminosa do local em que se encon-
travam os anuros foi classificada em três categorias: (1) 
eufótica: próxima à entrada, com incidência direta de luz 
solar em algum momento do dia e presença de organismos 
fotossintéticos; (2) disfótica: com incidência indireta de 
luz (sem insolação direta); e (3) afóticas: sem incidência 
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de luz (adaptado de SOARES et al., 2013). O local onde 
foram encontrados os anuros foi classificado como den-
tro d’água, no piso ou na parede/teto. Os corpos d’água 
presentes dentro das cavernas foram classificados como 
perenes ou intermitentes, bem como lênticos ou lóticos. O 
Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas (Canie) 
do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Caver-
nas (ICMBio/Cecav) e levantamentos bibliográficos foram 
utilizados para pesquisar a litologia das cavernas, com pos-
terior validação das informações durante as atividades de 
campo.

3.	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Resultados
Quatro espécies do gênero Bokermannohyla 

(B. alvarengai, B. martinsi, B. nanuzae e B. saxicola) 
foram registradas nas cavernas amostradas. Os indi-
víduos das espécies foram registrados tanto na fase 
de girinos como em fase adulta, exceto B. alvaren-

gai que foi observada apenas na fase larval (Figura 
2). Espécies do gênero foram registradas em quatro 
das seis unidades de conservação visitadas: PN das 
Sempre-Vivas, PN da Serra do Cipó, PN da Serra do 
Gandarela e PE do Itacolomi.

Foram observados 314 indivíduos, entre 
adultos (n=72; 23%) e girinos (n=242; 77%), em 21 
das 50 cavernas amostradas. Bokermannohyla mar-
tinsi foi o táxon com maior número de indivíduos 
adultos registrados (n=53), seguido de B. nanuzae 
(n=14) e B. saxicola (n=5). Em relação aos girinos, B. 
nanuzae foi mais representativa (n=119), seguida por 
B. martinsi (n=102), B. alvarengai, (n=15) e B. saxi-
cola (n=6) (Tabela 1). A maioria dos indivíduos das 
quatro espécies registradas, tanto adultos como giri-
nos, foi encontrada na zona disfótica (n=224; 71%) 
das cavernas. Apenas espécimes de B. martinsi foram 
registrados em zona afótica (n=54; 17%), sendo 47 
em fase larval e sete adultos. Somente indivíduos de 
B. alvarengai (n=15) e B. martinsi (n=21) foram en-
contrados na zona eufótica, sendo 35 girinos e apenas 
um espécime adulto de B. martinsi.

Figura 1: mapa mostrando a região da Serra do 
Espinhaço Meridional e as unidades de conservação 
pesquisadas: Parque Nacional (PN) da Serra do Gan-
darela, PN das Sempre-Vivas, PN da Serra do Cipó, 

Área de Proteção Ambiental (APA) Morro da Pedrei-
ra, Parque Estadual (PE) do Itacolomi e Monumento 
Natural Estadual (MNE) da Serra da Piedade. Autor: 

Tiago Castro Silva.

Figura 2: girinos e adultos de Bokermannohyla 
alvarengai (a, b), B. martinsi (c, d), B. nanuzae (e, f) 
e B. saxicola (g, h) registrados em cavernas da Serra 
do Espinhaço Meridional. O espécime adulto de B. 

alvarengai (b) foi registrado em campanhas anteriores. 
Fotos: Ítalo M. Martins (a, c, e, g, h) e Maurício C. M. 

de Andrade (b, d, f).

http://www.cavernas.org.br
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Ao longo das amostragens, foram registra-
dos 22 indivíduos machos em atividade de vocali-
zação, pertencentes às espécies B. martinsi (n=7), B. 
nanuzae (n=11) e B. saxicola (n=4).  Nas cavernas 
do PE do Itacolomi foram registrados sete espécimes 
de B. martinsi apenas por vocalização. Já no PN das 
Sempre-Vivas, dois indivíduos de B. nanuzae foram 
amostrados apenas por zoofonia. O PN da Serra do 
Cipó foi o único local onde todas as espécies em ati-
vidade vocal foram visualizadas, sendo B. nanuzae 
(n=4) e B. saxicola (n=4). Fêmeas e girinos da mes-
ma espécie também foram observados nas cavernas 
onde os machos vocalizavam. Os girinos dos quatro 
táxons apresentavam diferentes fases de crescimento, 
observáveis pela variação de tamanho e coloração, 
sendo que alguns já tinham os membros posteriores 
em fase inicial de desenvolvimento. Nenhuma imago 
(fase intermediária onde o girino apresenta cauda e 
quatro membros desenvolvidos) foi registrada dentro 
das cavernas. 

Referente às litologias das cavernas pes-
quisadas, todas as cavernas do PN das Sempre-Vi-
vas e do PE do Itacolomi são formadas por rochas 
quartzíticas. No PN da Serra do Gandarela, metade 
das cavernas amostradas são quartzíticas e metade 
em rochas ferruginosas. Nove cavernas no MNE da 
Serra da Piedade são em rochas ferruginosas e uma 
quartzítica. No PN da Serra do Cipó, três cavernas 
são quartzíticas e duas em mármore. Já na APA Mor-
ro da Pedreira, todas as cavernas são em mármore. As 
cavernas ferruginosas e em mármore estudadas não 
possuem corpos d’água em seu interior. A presença 
de corpos d’água foi registrada em cavernas do MNE 
da Serra da Piedade (n=1), PN da Serra do Gandarela 

(n=2), PN das Sempre-Vivas (n=3), PN das Sempre-
-Vivas (n=7) e PE do Itacolomi (n=8), todas quartzí-
ticas.

Duas espécies (B. nanuzae e B. saxicola), 
em fase adulta, foram majoritariamente encontradas 
em cavernas associadas a corpos d’água, diferente 
de B. martinsi, que pôde ser visualizada tanto em 
cavernas com corpos d’água quanto em cavernas do 
PN da Serra do Gandarela que careciam de microam-
bientes aquáticos. De modo geral, os três táxons an-
teriormente citados foram encontrados em cavernas 
com corpos d’água lóticos. Além de água corrente, 
foi possível observar também empoçamentos distri-
buídos ao longo da caverna, onde foram registrados 
girinos das mesmas espécies encontradas na forma 
adulta. Referente ao local onde os espécimes foram 
encontrados, 45 adultos estavam no teto/parede das 
cavernas, 19 no piso e apenas girinos foram observa-
dos dentro d’água.

3.2 Discussão
As espécies registradas no presente estudo 

são endêmicas da Serra do Espinhaço (SILVEIRA 
et al., 2019; ETEROVICK et al., 2020). Bokerman-
nohyla alvarengai e B. saxicola ocorrem desde a 
Bahia até Minas Gerais (ETEROVICK et al., 2020; 
BASTOS et al., 2023), B. martinsi ocorre predomi-
nantemente no Quadrilátero Ferrífero (QF) (SILVEI-
RA et al., 2019) e B. nanuzae ocorre no Espinhaço 
Meridional, incluindo o QF (WALKER et al., 2015). 
Essas espécies de anuros habitam áreas com aflo-
ramentos rochosos em altitudes elevadas (acima de 
800 m), podendo ser quartzíticos (B. alvarengai, B. 
martinsi, B. nanuzae e B. saxicola) ou ferruginosos 
(B. alvarengai e B. martinsi), geralmente associados 
a corpos d’água lóticos com fundo pedregoso e for-
mação de poças (PIMENTA et al., 2014; SILVEIRA 
et al., 2019; ETEROVICK et al., 2020).

Bokermannohyla nanuzae é um anuro notur-
no e arborícola, sendo encontrado em matas ciliares 
e considerado como especialista de ambientes flores-
tais mais preservados (SILVEIRA et al., 2019; ETE-
ROVICK et al., 2020). As demais espécies (B. alva-
rengai, B. martinsi e B. saxicola) estão associadas a 
ambientes rochosos (hábito saxícola) (SILVEIRA et 
al., 2019; ETEROVICK et al., 2020). Os indivíduos 
desses quatro táxons foram registrados em sua maio-
ria (70%) ocupando locais acima do piso das cavernas 
(paredes ou tetos), evidenciando a capacidade de es-
calada dessas espécies. O hábito saxícola de B. alva-
rengai, B. martinsi e B. saxicola pode ter facilitado o 
deslocamento e ocorrência dessas espécies em caver-
nas, onde a maioria do substrato é rochoso, análogo 

Tabela 1: Registros das espécies do gênero Boker-
mannohyla (adultos e girinos) por unidade de conser-

vação. O gênero não foi registrado no Monumento 
Natural Estadual da Serra da Piedade e na Área de 

Proteção Ambiental Morro da Pedreira. Legenda: Par-
que Estadual do Itacolomi (PEI), Parque Nacional da 

Serra do Gandarela (PNSG), Parque Nacional da Serra 
do Cipó (PNSC), Parque Nacional das Sempre-Vivas 
(PNSV), Adulto (A), Girino (G), Bokermannohyla al-
varengai (B.a.), B. martinsi (B.m.), B. nanuzae (B.n.) 

e B. saxicola (B.s.).

 
Espécie 

PEI PNSG PNSC PNSV 
A G A G  A G A G 

B.a.        15 
B.m. 20 102 33      
B.n.     6 19 8 100 
B.s.     5 6   
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aos afloramentos rochosos que habitam na superfície. 
Bokermannohyla nanuzae, embora tenha preferência 
por substratos lenhosos e herbáceos (ETEROVICK 
et al., 2020), conseguiu ocupar áreas semelhantes, em 
termos de verticalidade, dentro das cavernas amostra-
das. Bokermannohyla martinsi já foi observada ocu-
pando substratos de diferentes alturas dentro de ca-
vernas, sendo que indivíduos adultos demonstraram 
maior preferência por locais mais altos, devido à sua 
maior mobilidade para escalada (ANDRADE et al., 
2021). Várias adaptações morfológicas, como discos 
digitais glandulares e membranas interdigitais, pos-
sibilitam a transição entre os ambientes de superfície 
e subterrâneos, visto que essas espécies encontradas 
em cavernas são bem adaptadas para o movimento 
em locais rochosos (BISWAS, 2014).

O sucesso de uma população dentro de qual-
quer caverna depende da capacidade do anuro de li-
dar com a escuridão, devendo ser pré-adaptado a es-
sas condições (BISWAS, 2014). Os táxons estudados 
apresentam pico de atividade durante a noite, deste 
modo, possuem tais requisitos, como a visão notur-
na (PIMENTA et al., 2014; SILVEIRA et al., 2019; 
ETEROVICK et al., 2020). Durante as amostragens, 
foi observado que a maioria dos espécimes adultos 
ocupava a zona disfótica das cavernas, desta forma 
obtendo certa luminosidade, seja da entrada ou de 
claraboias. A preferência por locais com alguma inci-
dência de luz já foi documentada em outros estudos, 
inclusive com a atração dos anuros pela luz quando 
colocados em ambientes totalmente escuros (YOVA-
NOVICH et al., 2017; DONNER; YOVANOVICH, 
2020). 

Diferente das demais espécies, B. alvaren-
gai possui o comportamento de assoalhar, isto é, 
repousar sobre rochas exposta ao sol durante o dia, 
mesmo afastada de qualquer corpo d’água, algo inco-
mum entre os anfíbios (TATTERSALL et al., 2006). 
No presente estudo, apenas girinos de B. alvarengai 
foram encontrados dentro das cavernas, diferente 
das demais espécies que também ocorreram na fase 
adulta. Possivelmente dois fatores podem ter contri-
buído para a ausência de adultos dentro das cavernas 
durante a amostragem. Primeiro, a capacidade de B. 
alvarengai termorregular em ambientes em contato 
direto com o sol, devido às adaptações como mu-
dança de coloração e características da pele, que evi-
tam a perda de água (TATTERSALL et al., 2006). 
Segundo, visto que essa espécie se reproduz em ria-
chos de campos rupestres entre os meses de outubro 
a dezembro, no momento do estudo ela se encontrava 
em período reprodutivo e deve ter se deslocado para 
ambientes externos (PIMENTA et al., 2014; ETE-

ROVICK et al., 2020). Vale ressaltar que em visitas 
técnicas preliminares ao estudo, foram avistados in-
divíduos adultos dessa espécie em repouso dentro de 
cavernas nos meses de agosto e setembro de 2022, 
fora da estação chuvosa. Como no momento do es-
tudo foram realizadas atividades de campo somente 
no período chuvoso, ainda não há como predizer se 
B. alvarengai utiliza ambientes subterrâneos em sua 
fase adulta apenas no período de seca.

Duas espécies (B. martinsi e B. nanuzae) fo-
ram registradas em atividade de vocalização em cin-
co cavernas com cursos d’água subterrâneos que não 
apresentam conexão à montante com outros corpos 
d'água externos. Bokermannohyla nanuzae foi regis-
trada vocalizando em uma caverna do PN das Sem-
pre-Vivas e B. martinsi em quatro cavernas do PE do 
Itacolomi. Além disso, juntamente com machos adul-
tos vocalizando, nessas cavernas também foram re-
gistrados girinos e fêmeas das mesmas espécies. Es-
sas evidências mostram que B. nanuzae e B. martinsi 
se reproduzem dentro dessas cavernas, visto que não 
há curso d’água externo que pode carrear os girinos 
para as cavidades através da correnteza ou trombas 
d’água. Diferente de B. martinsi e B. nanuzae, foram 
registrados machos vocalizando e girinos de B. saxi-
cola em uma caverna do PN da Serra do Cipó, mas 
essa possui um curso d’água perene que a atravessa. 
Assim, não se pode afirmar que a espécie reproduziu 
nessa caverna pois os girinos registrados podem ser 
tanto oriundos do meio externo quanto da reprodução 
dentro da caverna. 

Lima et al. (2014) observaram que B. nanu-
zae deposita seus ovos em fendas na rocha com água 
ou em poças à beira de riachos entre as pedras. Já Ete-
rovick et al. (2020) relataram o comportamento de 
B. saxicola vocalizar sobre pedras próximas a quedas 
d’água e corredeiras a poucos centímetros da água, 
comportamento também observado em cavernas 
durante o presente estudo. Há registros de machos 
adultos de B. martinsi vocalizando dentro de fendas 
de rochas em contato com a água (SILVEIRA et al., 
2019), comportamento que pode reforçar a reprodu-
ção da espécie neste tipo de ambiente. Portanto, os 
ambientes subterrâneos são ricos em micro-habitats 
semelhantes aos escolhidos para a desova dessas es-
pécies.

Os registros realizados em cavernas em ro-
chas quartzíticas com corpos d’água mostram que B. 
martinsi, B. nanuzae e B. saxicola podem se reprodu-
zir ali, já que apresentam características ambientais 
propícias para sua reprodução. A presença de cursos 
d’água, associada à inclinação e morfologia das ver-
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tentes, facilita a gênese e ocorrência de cavernas em 
rochas quartzíticas nesses locais (FABRI; COELHO, 
2015). As cavernas em rochas ferruginosas pesquisa-
das no PN da Serra do Gandarela não apresentam cur-
sos d’água em seu interior devido ao posicionamento 
altimétrico na paisagem, acima de 1.500 metros, es-
tando próximas ao topo do relevo (PILÓ et al., 2015). 
Apesar disso, 88% (n=29) dos espécimes adultos de 
B. martinsi foram observados nessas cavernas. A es-
pécie utiliza essas cavernas como abrigo climático, 
principalmente no período de seca (ANDRADE et 
al., 2021). Andrade et al. (2021) também observaram 
que B. martinsi apresenta uso contínuo de cavernas 
em rochas ferruginosas ao longo do ano, sendo alta a 
fidelidade dos indivíduos aos abrigos em que foram 
encontrados. Porém, durante a estação chuvosa, os 
indivíduos dessa espécie precisam sair dessas caver-
nas para encontrar locais adequados para reprodução.

A vocalização de muitas espécies de anuros 
é utilizada como forma de competição entre machos 
e para assegurar o território e a atenção das fêmeas 
(WELLS, 1978; ROITHMAIR, 1994). Bokerman-
nohyla martinsi apresenta comportamentos territo-
riais como a fidelidade de sítios para a reprodução e 
combate entre machos (MAGALHÃES et al., 2018). 
Ao longo das amostragens, foram registrados mais de 
um macho de B. martinsi, B. nanuzae e B. saxico-
la vocalizando nas cavernas, sendo que esses nunca 
estavam próximos entre si. As cavernas em rochas 
quartzíticas amostradas no presente estudo demons-
tram potencial para abrigar essas espécies e condi-
ções para a atividade reprodutiva, como a presença 
de cursos d’água, diferente das cavernas em rochas 
ferruginosas. Assim, são locais valiosos que possibi-
litam demarcação de território por vocalização dos 
machos.

As quatro espécies aqui registradas, além de 
endêmicas, são consideradas indicadoras de quali-
dade ambiental (SILVEIRA et al., 2019). Ademais, 
B. martinsi é considerada como Quase Ameaçada 
de extinção nacionalmente (ICMBIO, 2023). Essas 
informações demonstram a importância do entendi-
mento de como essas espécies utilizam seu ambiente, 
visto que os ambientes que ocupam sofrem grandes 
pressões antrópicas, como a perda de habitat causa-
da pela atividade minerária. As cavernas em rochas 
ferruginosas presentes no entorno do PN da Serra do 
Gandarela encontram-se vulneráveis pela crescente 
atividade minerária, sendo que cavernas onde havia 
registro de B. martinsi já foram suprimidas (Maurí-

cio Andrade, obs. pess.). As cavernas brasileiras em 
rochas ferruginosas se encontram em situação delica-
da, dado que as políticas públicas priorizam muitas 
vezes a caverna em si e não as espécies que ali ocor-
rem (ZEPPELINI et al., 2022). Desta forma, estudos 
que demonstram a relação dos organismos com estes 
ambientes influenciam nas tomadas de decisões que 
podem conduzir à proteção das espécies e dos am-
bientes subterrâneos de forma eficaz.

4.	CONCLUSÕES
Os quatro táxons do gênero Bokermannohyla 

observados neste estudo apresentam características 
morfológicas e ecológicas que não só possibilitaram 
sua ocupação em cavernas, mas também o uso em 
processos mais relevantes para sua história natural, 
como a reprodução no caso de B. martinsi e B. nanu-
zae. As diferentes formas que esses táxons utilizam 
as cavernas é um fator relevante, pois demonstra que 
esses ambientes são importantes em mais de um pro-
cesso ecológico, dependendo da espécie. 

Estudos que levem em consideração as ca-
racterísticas ecológicas e comportamentais das espé-
cies encontradas em cavernas são necessários para 
elucidar o papel dos ambientes subterrâneos nos 
ciclos de vida e história natural dos vertebrados. O 
estudo de anuros em cavernas é crucial para a com-
preensão dessas dinâmicas e assim contribuir para o 
planejamento de medidas protetivas para ambos.
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